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Introdução
A esquistossomose, doença parasitária infecciosa afeta milhões de pessoas no mundo. Às margens dos grandes rios e lagos, ou mesmo de pequenos riachos, valetas, poços ou brejos vivem os moluscos transmissores das microscópicas larvas dos vermes causadores da doença [1].

Com o preocupante crescimento desta verminose, é de extrema importância que se desenvolvam novos mecanismos de prevenção e combate. O que fazer diante deste fato? Computadores podem ser fortes aliados. Ao unir o poder de processamento destas máquinas à matemática podemos criar mecanismos para a simulação dos sistemas biológicos reais. Com eles, é possível criar modelos para o estudo do comportamento da doença numa área, e assim prever seus cenários futuros, possibilitando a tomada de ações estratégicas pelos órgãos competentes, otimizando a utilização dos recursos públicos e garantindo à população um esquema de prevenção eficiente. 
É de estrema importância para toda sociedade saber aonde e como essa doença (esquistossomose) vem se propagando em todo o território nacional. Com esse estudo é possível construir subsídios para a geração de modelos matemático-computacionais que sejam capazes de simular e prever a projeção da doença evitando a contaminação de seres humanos, principalmente na região nordestina onde a doença tem um alto índice.

Desta forma, como principal objetivo deste trabalho, obteve-se uma base de dados consolidada que irá suprir as informações georeferenciadas para a alimentação modelos temporais computacionais que visam à realização de previsões e análises da propagação da esquistossomose. Tal base constitui uma consolidação de vários índices reais com particular destaque para a região litorânea do estado de Pernambuco.
Material e métodos
A. Estruturação da Pesquisa
No início da Iniciação Científica (IC) uma dificuldade detectada no começo das atividades foi sem dúvida inerente à maneira de como abordar o problema proposto pela pesquisa, visto que a escolha inicial de alguma ferramenta computacional, particularmente de fácil usabilidade que fornecesse resultados de maneira satisfatória, foi uma difícil escolha. 
Verificado que a proposta de pesquisa requeria uma ferramenta computacional que permitisse plotar pontos em um mapa planificado, gerando a capacidade de análises de dados em uma determinada região, foi contactado o centro de Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto (GEOSERE) da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) que trabalha basicamente com Sistemas de Informação Geográfica, para a indicação de tal ferramenta. 

Após algumas deliberações a respeito de algumas ferramentas, foi adotado Terraview e o Easysgps, que utilizam de banco de dados geográficos e ponto direto de um aparelho denominado Sistema Global de Posicionamento (GPS – Global Position System). A utilização de tais ferramentas computacionais teve como objetivo a realização de uma análise espaço – tempo, uma observação dos locais com os casos de infecção da doença esquistossomose, onde em cada lugar o positivo (pessoas contaminadas) era obtido suas respectivas coordenadas geográficas que seriam colhidas com um auxílio de um aparelho GPS.

No início do estudo de geoprocessamento e da analise dos dados da doença em si, foi preciso ter um conhecimento de como se realiza o ciclo da doença e como agregar tais informações dentro de um sistema georeferenciado. Após a escolha dos softwares fez-se necessário saber como utiliza-lo no projeto. Foram realizadas pesquisas em sites oficiais e relacionados, que apresentasse como trabalhar utilizando pontos de um GPS. Também foi considerada a importância de aprender: a trabalhar com imagens de satélite e saber de maneira mais técnica como é o ciclo dessa endemia. Para isso algumas fontes de informação foram necessárias, tais como: a coleta dos dados que foram realizada por pesquisadores do Centro de Pesquisa Aggeu Magalhães CPqAM/FIOCRUZ,  executadas através de levantamento malacológico e dos dados epidemiológicos sobre esquistossomose na região litorânea de Pernambuco Fig. 1. Os dados obtidos foram arquivados em um banco de dados gerenciável que será alimentado por estas informações para posteriormente cruzá-las com as dos modelos geocomputacionais. Os dados geográficos serão gerenciáveis e associados a imagens ou mapas para compor plano de fundo e informações para alimentar os modelos matemático-computacionais para a simulação do processo de expansão da esquistossomose. Com tais informações poderíamos tentar propor uma previsão para essa endemia que assola o estado de Pernambuco.
Resultados
A. Desenvolvimento da Pesquisa
A esquistossomose no Brasil foi introduzida na época da escravidão em decorrência da importação dos escravos africanos que traziam consigo o parasita para áreas onde havia os moluscos transmissores [2].

Observou-se que a esquistossomose é uma doença transmitida por um verme chamado Schistosoma mansoni. Ataca principalmente o fígado e intestinos.

A água é o meio que o S. mansoni utiliza para infectar o homem (hospedeiro principal), sendo as espécies de caramujos transmissoras: Biomphalaria glabrata, Biomphalaria tenagophila e Biomphalaria stramineaos (hospedeiro intermediário). A larva deste verme precisa de condições ambientais apropriadas para sobreviver, o que acaba com o mito de que a esquistossomose ocorre apenas em águas poluídas.

 
O passo a passo do ciclo da esquistossomose ocorre da seguinte forma: os ovos são lançados na água junto com as fezes de alguma pessoa infectada com a doença, eclodem e originam o miracídio que assim que sai do ovo ele busca e penetra em um caramujo, onde, durante 20 ou 30 dias, multiplica-se e transforma-se em outra larva, conhecida como cercária. Um caramujo é capaz de liberar milhares de cercárias em um só dia, dando início à segunda fase do ciclo. Normalmente as elas são liberadas pelos caramujos entre 11 e 17 horas, raramente à noite e são capazes de sobreviver só durante algumas horas. Uma vez na água, a cercária nada em busca de seu hospedeiro definitivo o ser humano. 

Após penetrar no corpo humano, ela migra para a corrente sangüínea ou linfática. Com um dia de infecção, é possível encontrar larvas nos pulmões e em nove dias depois as mesmas rumam para o fígado, onde se alimentam de sangue e iniciam sua maturação. No vigésimo dia, os vermes, já adultos, começam a se acasalar e sete dias depois a fêmea já libera os primeiros ovos. Em média, apenas após o quadragésimo dia de infecção será possível encontrar ovos de S. mansoni nas fezes do infectado.
O projeto de Iniciação Científica tem por objetivo o estudo de localidades que apresenta focos da esquistossomose, doença que vem se expandindo por todo o litoral pernambucano. Com o estudo de caso particular, foram retiradas amostras da propagação da endemia, para que com o auxilio de ferramentas computacionais torne-se possível uma melhor visualização de futuros cenários utilizando recursos georeferenciado. Pretende-se disponibilizar as melhores previsões de modelos como ferramentas de trabalho para pesquisas futuras, possibilitando a predição de epidemias e o auxílio na tomada de decisões estratégias de combate e prevenção da doença. 
Após analisar alguns materiais (ppts, apostilas e tutorias) [3] o software que se mostrou mais preciso foi o TerraView que possibilitou a inserção e marcações em um mapa. Foi depois dessa escolha que a pesquisa começou a se utilizar mais de recursos computacionais, logo em seguida veio um outro desafio, obter imagens de satélites com boas definições, para se ter uma melhor visualização dos mapas já marcados com as coordenadas. É necessário um conhecimento básico de como tratar essas imagens para que assim se tenha uma melhor interface do projeto.

TerraView é um software desenvolvido pela Divisão de Processamento de Imagens do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). Este programa foi desenvolvido para que pesquisadores, geógrafos, alunos de graduação e pós-graduação, por exemplo, para que possam realizar pesquisas de cunho social. Este software é um aplicativo construído a partir da biblioteca de geoprocessamento TerraLib, esta biblioteca está disponível na Internet e contribui para o desenvolvimento de uma nova geração de programas nesta categoria.  A principal função dele é apresentar à todos uma forma simples de visualizar, pesquisar e entender o contexto social das grandes cidades brasileiras. Por ser um software técnico o TerraView é voltado para profissionais das áreas de pesquisa ou acadêmicos, desta maneira é necessário possuir dados para inserir no programa e poder verificar a dinâmica das populações urbanas. Este software possibilitou a inserção de marcações em um mapa ao se colocar coordenadas geográficas reais. 

Discussão
A construção de conhecimento multidisciplinar na área da saúde coletiva/pública, usando metodologias matemáticas, geográficas e computacionais, integradas para análise de situação endêmica, construídas por base na metodologia proposta, mostrou-se capaz de gerar conhecimento e aumentar o nível de entendimento dos problemas de saúde pública [4]. Neste contexto, usar modelos e gerar ambientes computacionais – que possibilitem a geração de cenários, forma ações estratégicas de combate e prevenção da doença, otimizando a utilização dos recursos públicos – se torna extremamente relevante para a comunidade científica, para o Estado e, mais ainda, para a sociedade.
Com este trabalho, foi desenvolvida uma forma de unificar informações colhidas em campo com imagem de satélite de nossa região.

Com isso foi possível integral o levantamento dos pontos endêmicos da doença, coletados com o uso de GPS, formando uma base de dados georeferenciados que mapea no espaço e no tempo, a localização, e por ventura, a expressão da esquistossomose em nosso Estado. 
Aliada a esta base de dados georeferenciada, também foram coletados os índeces pluviométricos das respectivas áreas, consolidando assim um importante aspecto, disponibilidade de água que forma a evolução da doença. 

Tal base de dados é de uma contribuição inédita que vem a dar subsídio para a modelagem matemático-computacional que pretende gerar modelos que vislumbre a dinâmica desta doença. Além disto, esta base é de grande auxílio aos pesquisadores e órgão públicos de sanitarismo e saúde pública provendo informações estratégicas que possibilitam a implantação mais adequada de processo de tomada de decisão no combate a essa doença em nossa região.
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Figura 1. Coleta de dados malacológicos da região litorânea de Pernambuco feitas com o auxílio de um GPS para recolhimento das coordenadas, dos pontos endêmicos, e inseri-las no software TerraView para estudo de casos da esquistossomose.
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